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A emigração porlugiieza 
para o Brazil

lhes pôr côbro, o que não nos 
parece demasiado difTici!.

Ninguém ignora que ha uma 
epoca do armo em que as con
dições climatéricas e sanilarias 
do Brazil, do Rio de Janeiro 
sobretudo, são perniciosas e 
falaes para o estrangeiro que 
ali desembarca pela primeira 
vez. Os proprios residentes, 
quando sp ausentam para «a Eu
ropa, procuram no regresso 
evitar cauteloso mente essa 
quadra. Ora se isto se dá com 
os que já estão acclimados, 
imagine-se o que não succedc- 
rá com os que se transportam 
sem preparativo, sem transição 
conveniente, d’um clima para 
outro! As consequências são 
evidenlissimas, sendo enorme 
a mortalidade dos emigrantes 
porluguezes que chegam de 
fresco ao Rio de Janeiro. Con
viria não só tornar este facto 
bem conhecido nas aldeias, pa 
ra aviso aos incautos, mas cori- 

’ viria egualmenle «adoplar algu
ma medida, que reprimisse ou 
moderasse pelo menos a emi
gração em certas épocas do an- 
no. Cruzando os braços indif- 
fcrentemenle diante d'esle es- 
peclaculo, os poderes públicos 
tornam-se cúmplices d’esla car
nificina.

Chamamos para tal facto, 
que é do mais alto interesse 
nacional e humanitário, a al- 
tenção de lodos aquelles que 
possam d’algum modo influir 
beneíicamente para o acaba
mento ou para a moderação pe
lo menos de tamanha cruel
dade.

ordinário illudida pelas menti
rosas promessas dos conlracta- 
dores. 0 concurso dos meios 
direclos e iudireclos será indis
pensável, porque não basta re
primir de frente os abusos, lor- 
na-se urgente que a propagan
da moral se insinue insensi
velmente c delicadamenle con
vença, illuminando o espirito 
dos menos esclarecidos, paten
teando os perigos da emigração 
e representando as condições 
em que cila se póde fazer com 
vantagem.

A praga dos engajadores in
festa as nossas províncias e é 
contra os manejos d’esles ne
gociantes de carne humana que 
a acção governaliva tem de con
vergir assiduamente. Sejam 
aclivas as auctoridades locaese 
empreguem toda a vigilância 
para que os contractos se eífe- 
cluem com .todas as clausulas 
legaes e moraes. A lei c fácil 
illudil-a: convém por tanto cir- 
cumdal-a de Iodas as precau
ções e estar prevenido contra 
todos os subterfúgios.

Mas não será sóme.nle no con
tinente portuguez que a bene- 
íica lutella auctoritaria se tem 
de exercitar com lodo o cuida
do e carinho, è lambem nas re
giões exlranhas para onde se 
dirigem os nossos emigrantes 
que se deve estar altento, se
guindo-se em todas as evolu
ções da sua vida colonial. Aos 
nossos cônsules no Brazil in
cumbe uma importante mis
são, missão que poderemos 
classificar de caracter paterno, 
familiar. Em lodos os consula
dos se poderiam formar com- 
missões prolccloras, que auxi
liassem, que dirigissem, que 
patrocinassem os nossos colo
nos quando chegam ás terras 
de Santa Cruz, e que não só os 
encaminhassem na vida, mas 
que lhes servissem de genero
sa procuradoria na defeza dos 
seus direitos.

Não aconselhando, pelas ra- 
sões expostas, a repressão di- 
recla da corrente emigraloria 
para o Brazil, entendemos to
davia que o snr. ministro do 
reino devia pensar cm adoplar 
seriamente algumas providen
cias energicas, que pozessem 
cobro a alguns dos inconve
nientes e males que todos pre
senceiam, contra os quaes le
mos ouvido justos clamores, 
sem que até agora se cuide de

Eis um assumpto velho, im- 
mensamente debatido,mas que, 
apesard’isso, é opporluno, e 
merece de continuo ser trazido 
â discussão.

Em lhese, não somos nem 
podíamos ser contra a emigra
ção, que julgamos, além d’uma 
fatalidade da nossa raça, uma 
necessidade imprescindível. E’ 
certo que muita da nossa acli- 
vidade, que em parle se vae es- 
terilisar no estrangeiro, podia 
ser mais bem applicada no nos
so paiz, mas faltam-nos recur
sos materiaes e moraes, c,cm- 
quanto o espirito do povo por
tuguez não fôr dirigido n’uma 
orientação mais pratica e pro- 
ducliva, a corrente de emigra
ção serà um derivativo neces
sário e vantajoso.

Não se podendo, nem deven
do mesmo prohibir a emigra
ção, porque seria, além de tu
do, contrariar o natural espiri
to de cosmopoltismo e attentar 
contra a liberdade humana, en
tendemos, porém, que ella se 
deve regular e determinar,não 
só em harmonia com os inte
resses nacionaes, mas em har
monia com os proprios inte
resses do indivíduo.

Tem-se sustentado o princi
pio de que a emigração se de
veria encaminhar de preferen
cia paraas nossas colonias afri
canas. Abundamos até certo 
ponto n’essas idéas, mas reco
nhecemos que o Brazil, por 
muitos motivos, offerece por 
emquanto maior somma de van
tagens e não vemos senão con
veniência em que o elemento 
portuguez vá reforçar a nacio
nalidade brazileira, que afinal 
de contas é uma continuação 
da nossa nacionalidade e da 
nossa raça. Perder essa prepon
derância, deixar que as outras 
nações nos façam esmagadora 
concorrência, seria imperdoá
vel desacerto.

0 que aconselhamos aos po
deres públicos é que empre
guem lodos os meios para que 
a corrente da emigração func- 
cione naluralmente e em con
dições que garantam o futuro 
do emigrante, cuja boa (é é de

Extracto do programma para 
os grandes festejos

A grande e patriótica commissão, 
reunida na terça-feira á noite, appro- 
vou para os grandiosos festejos o 
programma que em seguida extra- 
ctamos :

Dia 23—Ao romper da alvorada 
girandolas de foguetes queimados 
cm differentes pontos da cidade e 
local de S. João, annunciarão o co
meço dos festejos ; 3 bandas de mu
sicas percorrerão diversas ruas da 
cidade executando o hymno do San
to Precursor, terminando no local 
da Ponte. Ao meio dia repetir-se-ão 
idênticas demonstrações de regosi- 
jo; á noite accender-se-ão as des
lumbrantes illuminaçõcs, desde a en
trada da rua das Aguas até ao lo
cal de S. João.
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As bandas tocarão n’aquelle lo

cal, alternadamente, variadas peças 
de musica, escolhidas a capricho pe
los respectivos mestres.

No rio Este exhibir-se-Iião os co
nhecidos quadros representando o 
baptismo de Christo e a travessia do 
rio por S. Christovão.

A’s II horas da noite, queimar- 
se-ão no monte do Picoto cento e 
tantas dúzias de fogo do ar o qual 
será feito a capricho pelos mais 
acreditados pyrotechnicos de Braga 
c de fóra. Durante a noite, haverá 
diversas surprezas, etc., etc. O mon
te Picoto será illurninado com gran
des fachos dc luz viva, o que pro
duzirá o mais nttrahente efteito.

Dia 24—Ao romper d’alva, no
vas demonstrações festivas pelas 
ruas da cidade ; ás 6 horas da ma
nhã, sairá da pafochial cgreja dc S. 
João do Souto a tradicional dança 
do Rei David e sua corte e o carro 
triumphal dos pastores, percorrendo 

. diversas ruas da cidade. Esta di
versão excederá, em adornos c apri
morado gosto, ao dos annos anterio
res, por isso que é feito a expènsas 
de vários cavalheiros que fazem par
te d'aquclla confraria.

A’s 11 horas da manhã, haverá 
na capella de S. João da Ponte mis- 
sa cantada em honra do Santo Pre
cursor do Messias.

• N’este dia, farão as delicias do 
nosso povo, os giganlones c e.abezudos 
de Vigo (Hespanha), os quaes se ex- 
hibirão pelas ruas ccntraes da cidade.

A' tarde, grande feira anntial c 
romaria no local dc S. João da Pon
te, onde permanecerá uma banda dc 
musica c se exhibirão os indicados 
gigantones c cabezudos. A’s 8 e meia 
da noite, brilhantíssimas illuminaçõcs 
no jardim publico e a apresentação 
das bandas regimentaes de caçadores 
7 e infanteria 3, 8, 20 e do grande 
orpheon «Oliva».

Em différentes pontos da cidade, 
queimar-se-ãogirandolas de foguetes, 
offerecidos á commissão dos festejos 
por generosos grupos de jovens pa
triotas já constituid' s em commissão 
para esse fim. Terminarão os feste
jos d’esta noite com um rico bouguel 
dc fogo, queimado no alto de Gua- 
delupe.

Dia 25— Alvorada e passeio das 
philarmonieas, pelas ruas da cidade; 
ao meio dia, idênticas demonstrações 
festivas ; ás 6 horas da tarde, o 
grandioso festival no passeio publico 
constituirá a parte principal dos gran
des festejos e constará do seguinte : 

Todas as bandas militares acima 
indicadas, em numero dc I "40 exe
cutantes, tocarão n’um grande coreto 
o hymno nacional; em seguida, c 
successivamente, sob a regência dos 
respectivos mestres, as mesmas exe
cutarão peças de musica escriptas 
cspecialmcnte para tal fim.

O orpheon «Oliva» far-se-á ouvir 
nos intcrvallos com o seu variadissi- 
mo reportorio, executado a vozes e 
instrumental.

A’s.9 horas, repetir-se-ão as bri
lhantes illuminações uo passeio pu
blico como na noite antecedente, ter
minando este grandioso festival com 

I enorme bouquet de fogo
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Regressaram de Lisboa onde foram com 
demora d’oito dias os nossos bons ami
gos, snrs. Damião José Lopes de Car
valho, digno recebedor d'esta comarca, 
e Joaquim da Costa Fajardo, illustre ge
neral reformado.

Ha tres dias que aqui tem havido 
lares acompanhadas de tro-chuvas regul 

voes.
Os lavradores exultam de contenta

mento, e os nossos campos apresentam 
um aspecto viçoso, dando esperança 
d'um bom anno agrícola.

E’ hoje aqui esperado, vindo d’Avei
ro para a sua casa da Magdalena, d este 
concelho, o nosso prestimoso amigo e 
conterrâneo, snr. dr. João Feio Soares 
d’Azevedo, digno secretario geral d’a- 
quelle districto.

Está definitivamente constituída a ban
da de musica d'esta villa, sob a 
cia do snr. Cieuve Geraldo.

Já ante-hontem teve o seu primoroso 
ensaio agradando muito a regoncia do 
habil professor.

* *
Mais uma vez se mostrou a inadiavel 

necessidade de se dotar esta villa com 
uma bomba dincendios.

Um grupo de briosos rapazes d’esta 
villa, está decidamenle empenhado em 
se constituir n uma companhia de bom
beiros voluntários, com tanto que a illus- 
trada camara municipal lhes forneça, 
como deve, o competente material.

Pequeno é o dispêndio ; e não será 
um grande beneficio para o publico se 
a illustrada camara aproveitar tão phi- 
lanlropica iniciativa ?

A idea altruísta dos briozos rapazes já 
mais póde ser posta de parte, pois que, 
o seu lim humanitário é o salvamento 
da propriedade e vida dos seus concida
dãos ; e para nobreinenlc o executarem 
seguindo os impulsos de seus generozos 
corações, vão elles primeiro que ninguém 
sacrificar a sua própria vida !

Cremos que tal assumpto tem cha
mado allenção da illustrada camara, e 
que esta se empenhe em dotar esta vil
la com esse importante melhoramento, 
que, aliás, será extensivo a todo conce
lho.

Assim é d esperar.

Regressou, ha dias, a sua casa n’esta 
villa, o nosso amigo e conterrâneo, snr. 
Antonio Fortunato Dias Ferreira.

Este nosso conterrâneo esteve por es
paço d'alguns annos, na cidade do Rio 
de Janeiro, d'onde agora chegou.

As nossas boas vindas.

Agradecimento

Partiram para a capital os 
condes da Torre.

Em consequência da partida para 
Lisboa do digno administrador d’este 
concelho, sr. D. Antonio d’Azevedo Sá 
Coutinho, foi nomeado interinaraente 
para aquelle cargo, de que já ante-hon- 
tem tomou posse, o nosso valioso ami
go e distincto conterrâneo, sr. Amaro 
d'Azevedo Araújo e Gama.

Caracter digníssimo, onde não ha uma 
sombra e cavalheiro affavel, estrema- 
mente bondoso e aqui muitíssimo esti
mado, em ninguém, por certo assenta
ria melhor administração d'este impor
tante concelho.

E’ para nós objecto de viva congra
tulação, e por isso, felicitando s. ex.a 
felicitamos também os nossos conterrâ
neos pelo dignissimo magistrado que 
vão possuir.

Acha-se gravemente enfermo, em 
consequência do ter soffrido um aborto, 
a exo."“ snr." D. Laura Telles, virtuosa 
esposa do nosso bom amigo, snr. Ozorio 
Machado.

Fazemos sinceros votos pelas melho
ras da sympathica senhora.

♦

Consorciou-se, era Lisboa o nosso dis
tincto amigo, snr. Alberto Carlos de Car
valho Braga, distincto cavalheiro de Bra
ga com a exc.,u* snr? D. Candida d'Al- 
meida Brandão, snr.* de finíssimos dotes 
d'espirito e de coração.

Aos sympathicos noivos a nossa cor- 
deal felicitação, com os votos por uma 
prolongada lua de mel.

Cm perigo—Trens
Ha dias quando o alquilador dos Ar

cos de Val-de-Vez,—Selleiro de Vallêta 
— estava dando uma sopa aos cavallos 
junto da porta do snr. Antonio Joaquim 
do Lago Júnior, no campo da Feira, d'es- 
ta villa, os cavallos, que estavam desen
freados, largaram com o carro a toda a 
brida, indo d’encontro a uma columna 
d ura candieiro, partindo uma das ro
das. Apezar d'isso continuaram em fuga, 
custando immenso a sustel-os. Felizmen
te não houve outro desastre.

O pobre alquilador andava com pouca 
sorte, pois, na vespera. seguindo para 
os Arcos, ao passar n’esta villa, partiu- 
se-lhe uma roda do carro. Teve de pc-

Esteve n'esta villa, onde veio sobre - 
saltado com o incêndio em casa de seu 
cunhado, o nosso querido amigo snr. ca
pitão José d'Araujo Esmeriz.

*
Com o mesmo fim veio aqui o nosso 

também querido amigo, snr. Miguel Al
ves Passos, intelligente escrivão de Fa
zenda no concelho d'A mares.

*
Partiu para Lisboa o snr. D. Antonio 

d’Azevedo, digno administrador d’este 
concelho.

Passou no dia 29 o anniversario na
talício da exc.™* snr.* D. Julia Feio Aze
vedo Fajardo, virtuosa esposa do nosso 
amigo, snr. general Joaquim da Costa 
Fajardo.

Foi uma felicidade para aquella famí
lia. O sr. Faria, grilando, poz em alvo
roço todas as pessoas de sua família 
que, sem tempo para mais, fugiram do 
leito cin trajes menores.

O sr. Francisco de Faria, correndo 
com toda a dedicação, e risco, ao seu 
cartorio conseguiu com a ajuda dos srs. 
dr. João Julio Vieira Barbosa, Gaspar 
Guimarães, João José d’Ahreu Araújo, 
José Soares e Manoel da Motta Manso 
salvar todo o archivo, que foi removi
do para o escriplorio d este ultimo ca
valheiro.

A noticia do tristíssimo acontecimen
to correu velozmente por toda a villa. 
alarmada pelos gritos de soccorro e to
ques de rebate. Então uma grande quan
tidade de pessoas de todas as classes 
correm pressurozas ao local do sinistro.

A falta de material era completa; 
porem a substituil-a houve prodígios de 
coragem, de dedicação e de nobreza 
d'alma. Um punhado de bravos rapazes, 
encarando de frente o rubro inimigo, 
n’uma lucta titanica e desegual pela 
falta de material, conseguiu sepultar o 
covarde entre os escombros, salvando 
uma parte do prédio, da mobilia e rou
pas

Era, realmente, adoravel a dedicação 
que todos patentearam em prestar ser
viços.

Houve verdadeiros rasgos de cora
gem e de honradez. Um pequeno mar- 
çano do sr. José Antonio da Cunha, 
de nome Manoel Severino da Silva Car
mona, correndo por entre as chatnmas.e 
no seu empenho de salvar o que pu
desse, encontrou umas argollas d’ouro e 
dinheiro em notas que entregou á es- 
poza do sr. Faria, E’ digna de registo 
a acção da corajoza e honrada creança.

Contam-se ainda idênticos actos de 
honradez.

Seria também uma injustiça flagrante 
não registar aqui os nomes d'alguns 
dos heroes que tanto se arriscaram a 
combater o terrível inimigo - e só dal
guns, porque não foi possível averiguar 
ainda o de todos. Mais do que ninguém 
tem esse direito do que os srs. Gaspar 
Guimarães, Manoel José da Silva Ferrei-, 
ra, Domingos Salgado, Francisco Coe
lho, Alberto Villela, João Antonio d'A- 
raujo, Alberto Teixeira, João da Costa 
Rodrigues Pinho, um crcado do sr. dr. 
Sepulveda, de nome José Manoel Soa
res. etc. etc.

No local do incêndio compareceram 
immedialatnente o integerrimo juiz de 
direito e o dignissimo administrador do 
concelho.

Na extineção do incêndio muitas ou
tras pesssas prestaram relevantes ser
viços ; e uma grande quantidade de mu
lheres, foram inexcediveis em dedicação, 
conduzindo agua e terra.

O prédio estava seguro na companhia 
Previdência ; c o prejuízo calcula-se em 
mais d um conto de reis.

Bibliotheca Internacional
Acaba de apparecer o segundo volume : 

«Madona de Campo Santo», por Fialho 
d’Almeida.

Seguidamente serão publicados volumes 
de Theophilo Braga, Eça de Queiroz, Ben
to Moreno, Gabriele d’Annunzio, Paul Bour; 
get, Pierre Loli, Guslave Flaubert, Maupas- 
sant, Zola, etc., etc.

Collecção d'obras primas de todas as lit- 
teraturas, antigas e modernas.

Volumes impressos em magnifico papel, 
com o retrato do auclor, 100 réis.

Para assignar esta publicação, basta en
viar o nome e morada á Livraria Moderna, 
de Augusto d'Oliveira-Coimbra.

A cobrança será feita pelo correio por 
séries de 5 numeros.
«Agricultura Contemporânea»
Esta excellenle revista mensal, agrícola 

e agronómica, fundada cm 1886 pelos di^- 
tinctos escriptores srs. José Veríssimo d’AI- 
meida, Antonio X. Pereira Coutinho, F. 
Julio Borges, entrou na sua 3.“ serie, con
cluindo o sexto volume.

Felicitando a sua illustrada e selecta re- 
dacção. não podemos deixar de recommen- 
dar esta utilíssima revista redigida pelos srs. 
Antonio A. dos Santos, lente do Instituto 
d'Agronomia e Veterinária ; Cincinnato da 
Costa, lente do Instituto d'Agronomia e Ve
terinária ; Filippe E. A. Figueiredo, lente 
do Instituto d Agronomia e Veterinária, So- 
cio da Academia Real das Sciencias e da 
Real Associação Central da Agricultura 
Porlugucza ; Henrique de Mendia, lente do 
Instituto d’Agronomia e Veterinária ; José 
Veríssimo d’Almeida, lente do Instituto 
d'Agronomia e Veterinária ; José d Ahnei- 
da, Agronomo-agricultor ; 1). Luiz de Cas
tro, Agronomo agricultor; Serlorio de Mon
te Pereira, lente do lirttituto d'Agronomia e 
Veterinária ; e Francisco Julio Borges, (se
cretario da redacção) e agronomo. Com a 
collaboracão de agricultores, agronomos, 
silvicultores e modicos veterinários.

Manoel Henrique de Fa
ria e seus filhos Arnaldo Au
gusto de Faria e Francisco 
Assis de de Fai ia agradecem 
vivamenle reconhecidos a to
das as pessoas que com o 
seu esforço combateram o vio
lento incêndio que em sua 
casa se manifestou no dia 24 
do corrente, e bem assim ás 
que os cumprimentaram, lhes 
©Ofereceram os seus bons ser
viços e as suas casas.

A todas deixamos aqui con
signadas a nossa indelével 
gratidão.

O sr. Antonio da Silva Marques, da 
freguezia de Ronfe, concelho de Guima
rães, veio segunda-feira, em cumpri
mento d’utna promessa pelo bom suc- 
cesso de sua esposa, offertar á Virgem 
do Allivio, no seu mosteiro, a pouca 
distancia d’esta villa, um magnifico cirio 
de pezo de G3 kilos.

A valiosa offerenda era precedida de 
uma longa fila de carros embandeirados, 
conduzindo grande numero de peregri
nos, e a conhecida banda de musica dos 
srs. Conceições.

A’ entrada do largo foi queimado 
grande quantidade de foguetes, e espe
rados pela irmandade da confraria, fi
zeram a sua entrada no mosteiro procis- 
sionalmente, havendo em seguida inissa, 
durante a qual tocou aquella banda.

Houve depois um lauto jantar offere- 
cido pelo sr. Marques aos seus convi
dados.

Era enorme a quantidade de povo 
que affluiu áquella pittoresca estancia, 
e que alli se conservou durante o dia, 
formando um animadíssimo arraial.

A larga reputação que precede aquel
la banda foi, seio duvida, a attração de 
tão grande numero de pessoas, avidas 
de a ouvirem ; e, diga-se, francamente: 
tocando muito bem não satisfez, todavia, 
a espcctativa, pois nada mostrou de ex
traordinário.

Houve uma pequena desordem no lo
cal que foi promptamente acabada pelo 
digno administrador do concelho, que 
alli se achava fazendo a policia.

dir ao sr. Lago Júnior ura carro empres
tado, e quando no dia seguinte lh’o tra- 
zia^foi que os cavallos, fugindo o puze- 
ram em péssimo estado.

Ha dias, também, um crcado do al
quilador Pereira, de Portella do Vade, 
d’este concelho, pelos modos muito pou
co pratico na arte, ao passar no campo 
da Feira, d'esta villa, furou com a pon- 
ta da lança uma «victoria» que seguia 
para a Barca, o que tinha parado a dis
tancia.

Na madrugada dc domingo ultimo, 
cerca da trez horas, foi esta villa des
pertada em doloroso alvoroço com a 
noticia d’um violento incêndio em caza 
do nosso bom amigo, sr. Manoel Hen
rique de Faria e onde seu filho, e lam
bem nosso querido amigo sr. Francisco 
Assis de Faria, tem o seu escriplorio 
d escrivão de direito.

O terrível elemento desenvolveu-se 
com uma rapidez extraordinária, pare
cendo indomável e disposto a devorar 
tudo na sua desvatadora passagem.

O prédio, de conslrucção antiga e a 
fresca viração da manhã encaminhada 
do norte, offereciam ao monstro um lon
go pasto de chaminas. Depois a fatalida
de do accaso fortalecera-o rapidamente 
com um combustível saboroso á sua 
voracidade—uma grande porção de plu
ma de pinheiro armasenada n um com
partimento inferior do prédio.

O sr. Manoel Henrique de Faria pa
recia presentir o covarde assalto, pois, 
recomnx ndando aos seus familiares que 
tivessem cuidado com as luzes, foi- 
se deitar inquieto. Essa inquietação não 
o deixou cahir no somno profundo, e 
assim, sentindo cheiro a queimado, le
vantou-se rápido, e, correndo a caza, 
surprehendeu o monstro na sua cruel 
e mortifera obra.
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Caro!ina,ANNUNCIOS
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Eililos de 50 dias

e são os se-

886)

885)884)
Verifiquei, 

Silva Dias.

são
cre-

no- 
me-

■

(luzirem seus direitos 
no praso legal.

Villa Verde, 23 de 
Maio de 1886.

Verifiquei, 
Silva Dias.

ARRENDAMENTO
Por esle juiso e car

tono do segundo ofíi- 
cio, no dia 7 de junho 
proximo, por 10 horas 
da manhã, no tribunal 
de justiça, a requeri 
mento de Antonio Can- 
cella, solteiro, maior, da 
freguezia de Duas Egre- 
jas, d esta comarca, cu-

Arrematação
No dia 7 de Junho 

proximo, por 10 horas 
da manhã, e á porta do 
tribunal judicial d’esla 
comarca de Villa Ver
de, na execução de sen
tença que Rosa da Sil
va, viuva, por si e como 
administradora de

no 
freguezia, que 

quantia de 
entra em 
o preço.

Na execução commum 
que pelo juizo de direito 
da villa e comarca da Pon
te da Barca, move a con
fraria do Santíssimo Sa
cramento da mesma villa 
e comarca, contra os exe
cutados Anna Clara, viu
va, Luiza Rodrigues, sol
teira, Joaquina Rodrigues, 
e marido, José Joaquim 
Tavcira e mulher, da fre
guezia de Villa Verda, da 
dita comarca da Ponte da 
Barca, Maria Rodrigues e 
marido Domingos José Cor
rei;»., c Roza Rodrigues c 
marido Antonio Velloso, es
tes da freguezia d’ Aboim 
da Nobriga, d esta comar
ca de Villa Verde, correm 
éditos de trinta dias a ci
tar, o dito executado An- 
lonio Velloso, ausente cm 
parle incerta, para no pra
zo de 10 dias, findo o de 
30 que lhe foi marcado, 
o qual principiará a cor
rer depois da publicação 
do segundo annuncio no 
«Diário do Governo», e no 
priódico da localidade, com
parecer no juiso de direi
to da referida comarca da 
Barca e cartorio do escri
vão do primeiro officio, e 
ahi pagar, conjunlainenle 
com a outra executada, á 
referida exequente, o ca
pital de 156,$350 reis, ju
ros do capital de 90$000 
reis e custas por que cor
re a mesma execução, ou 
no mesmo juizo nomear á 
penhora bens sufficientes 
para pagamento de tudo, 
sob pena de se devolver á 
exequente direito de 
meação, como tudo 
lhor consta dã deprecada 
para este fim vinda da 
mesma comarca da Ponte 
da Barca, para este juizo 
de direito desta comarca 
de Villa Verde.

Verifiquei,
Silva Dias.

viuva 
---- > foi moradora na 
freguezia de Santa Ma-

d’esta 905350.
os que A bouça de Porto- 

driz, de carvalhos, no 
sitio do mesmo nome, 
em 2005000 reis.

A bouça, de mal (o, 
do Pedinchão, na Chã 
do Chasco, em 65050 
reis.

A leira das Codecei- 
ras, no logar do Chas
co, em 145000 reis.

A leira de matto, na 
Figueirinha, em 15850 
reis.

E a leira do Salguei
ro, no logar do Bostel- 
lo, de lavradio, com vi
donho, com agua de li- 
ma e rega, em 1105150 
reis.

Todos situados na 
na freguezia de Duas 
Egrejas, d'esta comar
ca.

Abreu, do logar de Cizão, 
freguezia de Barros, im
posto no Campo d’Entre- 
as-Aguas, de lavradio, com 
agua de lima e rega, 
dito logar e 
foi avaliado na 
17$070 reis, e 
praça por todo 

5 °.
O dominio directo e seu 

usufructo, do foro de 25 
litros, 635 millilitros de 
milho alvo e centeio e 40 
reis em dinheiro, com lau- 
demio da quarentena que 
annualmente paga o ein- 
phyteuta João Manoel do 
Barros, (hoje seus actuaes 
possuidores, Thercza de 
Castro e José Fernandos, 
do logar de Cizão, fregue
zia de Barros) imposto nas 
casas e eido c no Campo 
da Costa da Egreja, no 
mesmo logar e freguezia, 
que foi avaliado na quan
tia de 17$525 rei^ c entra 
em praça por todo o pre
ço.

6. °
O dominio directo c seu 

usufructo, do foro de 27 
litros, 261 millilitros de 
milho alvo e centeio, e 
quarenta reis em dinhei
ro. com laudemio da qua
rentena, que annualmente 
paga o emphyteuta Manoel 
José Lobo, (hoje Ambro- 
zio José d’Abreu e João 
Rocha, este do logar da 
Portella, freguezia de A- 
thães e aquelle de de Ci
zão, freguezia de Barros, 
imposto nas leiras das A- 
zenhas,, e leirinhas por Ci
ma da Estrada, de lavra
dio, no dito logar c fre
guezia, que foi avaliado 
na quantia de 18$961 reis 
c entra em praça por todo 
o preço.

7. °
O Dominio directo e seu 

usufructo do foro de 25 li
tros, e 22 millilitros de mi
lho alvo o centeio, e 60 
reis em dinheiro, com lau
demio da quarentena, que 
annualmente paga a em
phyteuta Roza Vivas, do 
logar de Cizão, freguezia 
de Barros, imposto na ter
ra do Esporão, de lavradio, 
com agua de lima e rega, 
no dito logar e freguezia, 
que foi avaliado na quan
tia de 18$290 reis, e entra 
em praça por todo o preço.

8. °
O Dominio directo e seu 

usufructo do foro de 19 
litros de pão meiado, mi
lho alvo e centeio, e seten
ta reis em dinheiro, com o 
laudemio da quarentena , 
que annualmente paga o 
emphyteuta João Manoel de 
Barros, imposto no Campo 
da Queimada, e terra da 
Ribeira do Faval, no dito 
logar e freguezia, de lavra
dio, com agua de lima e 
rega, avaliado em 14$480 
reis, c entra em praça por 
todo o preço.

Pelo presente
> os

Rodrigues, e 
Roza Camilla, auzenles 
em parte incerta dos 
Estados Unidos do Bra- 
zil, ha-de proceder-se 
ao 
prédios que, no inven
tario a que se proce
deu por obito de Mi
guel Antonio Rodri
gues, solteiro, que foi 
d’aquella freguezia, per
tenceram aos mesmos 
ausentes, 
guintes:

A leira do Busto, no 
sitio d este nome, de 
lavradio, com agua de 
rega e lima, e oito car
valhos de lenha, na par
te do sul, avaliados e 
com a licitação, em 
575200 reis.

O campo ou corte- 
lhos do Outeiro, no si
tio d’este nome, de la
vradio, com anua de 
lima e rega, em 445300 
reis.

A bouça de matto 
dos Boucinhos, no lo
gar do Bostello, circui
tada de parede, em rs.

Acção dc separação
Para os legaes eflei- 

los se faz publico que 
pelo cartorio do tercei
ro oílicio na comarca 
de V illa Verde, e por 
sentença de desoito do 
corrente mez, foi au- 
tho risada a separação 
de pessoa e bens dos 
cônjuges Angélica Ro
drigues, e marido Luiz 
Aíjonsú), da freguezia 
da Lage, d’esla cornar- 
ca.

Villa Verde, 19 de 
Maio de 1896.
889) Verifiquei.

Silva Dias.

rador de Manoel José | Maria e Carolina, da phyteuta Josefa Maria de 
mulher, | freguezia de S. Paio do 

Pico e outros, movem 
contra Francisca Luiza 
Vellozo, viuva, da fre
guezia dAlhães, mas 

arrendamento dos auzente em parle in
cei ta, por si e como 
administradora de seus 
filhos menores, púberes, 
Albina e Anna, Maria 
Albina Vellozo, tam 
bem auzente e marido, 
Luiz de Almeida da 
mesma freguezia d’A- 
thães,; e para paga
mento da mesma exe
cução, entram terceira 
vez. em praça por lodo 
o preço, e serão entre
gues a quem maior 
lanço oílerecer os foros 
seguintes:

1.°
O Dominio directo e seu 

usufructo do foro de 43 
litros, 268 millilitros de 
milho alvo e centeio e 70 
reis em dinheiro, com lau
demio da quarentena que 
annualmente paga a em
phyteuta Maria Alves, do 
logar de Cizão, freguezia 
de Barros , imposto no 
Campo d Entro-as-Aguas, 
de lavradio e vidonho com 
agua de lima e rega, no 
logar . de Cizão, freguezia 
de Barros, que foi avalia
do na quantia de 29,$078 
reis, e entra em praça por 
todo o preço.

2°
O Dominio directo c seu 

usufructo, do foro do 25 
litros, 499 millilitros de 
milho alvo e centeio, c 90 
reis em dinheiro, com lau
demio da quarentena que 
annualmente paga o em
phyteuta João Manoel de 
Castro, do logar de Cizão. 
freguezia de Barros, im
posto na terra das Corli- 
nhas, de lavradio, com a- 
gua de lima e rega, no 
mesmo logar e freguezia, 
que f >i avaliado na quantia 
de 18$653 reis e entra em 
praça por todo o preço.

3. °
O Dominio directo e seu 

usufructo do foro de 28 
litros, 888 millilitros de 
milho alvo e centeio e 70 
reis em dinheiro, com lau
demio da quarentena que 
annualmente paga o em
phyteuta José Custodio Car
doso, do logar de Cizões, 
freguezia de Barros, im
posto no Campo da Ucha 
da Poça, no mesmo logar 
e freguezia, de lavradio c 
vidonho com agua dc lima 
e rega, que foi avaliado 
na quantia de 19$252 reis 
e entra em praça por todo 
o preço.

4. »
O Dominio directo e sou 

usufructo, do foro dc 24 li
tros e 6 millilitros dc mi
lho alvo, e centeio, e 40 citados lodos 
reis em dinheiro, com lau- I , • , ,„ | domio d. quarentena que dores "'cer,los dos dt-

filhos menores Manuel, j annualmente paga a em- tos executados para de-

Arrematação 
(2? publicarão)

Por este juizo e car
tório do segundo of
ficio, consoante o pre
ceituado nos paragra- 
phos segundo e tercei
ro, do artigo 718, do 
Codigo do Processo 
Civil, = no dia 7 de 
junho proximo, por dez 
horas da manhã, no 
tribunal de justiça, en
tram em praça, para 
serem arrematados pe
lo maiôr lanço offere- 
cido acima do valor 
da avaliação, os bens 
constantes do lote—A 
—devidamente sortea
do, licitados pelo inte
ressado José Affonso 
d’Araujo, ausente nos 
Estados Unidos do Bra- 
zil, no inventario a que 
se procede por obito 
de sua mãe, Rosa Af
fonso d’Araújo, 
que 
l.vô 
ria de Prado, 
comarca, e são 
seguem :

A bouça de matto, 
com alguns pinheiros, 
no logar de Rogalde, 
freguezia de Cabanel- 
las, allodial, avaliada 
em 755000 réis.

E o talho do Ponti- 
do, no logar d’este no
me, da freguezia de 
Santa Maria de Pra
do, foreiro ao diclo in
teressado José Affonso 
d'Araújo, com 118 li
tros, 174 millilitros de 
meado, milho alvo e 
centeio, ern 3305000 
réis.

São citados todos os 
credores incertos para 
assistirem á arremata
ção e deduzirem seus 
direitos no praso legal.

Verifiquei
Silva Dias.
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EDITORES - BELEM A C.‘ — LISBOA

1 .* edição

$

Direcçáo do jornal «A Bordadcira»—Porto.
mais

do Marechal Saldanha, 26—Lisboa

DICCIONARIO CHOROGRAPHICO DE PORTUGAL

ACABA DEAPPARECER

Responsável—José Joaquim Pereira.

typ. de

3000
60

4000
200

3000
160

i
I

2.s edição 
Trimestre

HISTORIA DE PORTUGAL
TRADUZI J)A POR 

SILVA BASTOS 
corrigido e prefaciado por

OLIVEIRA MARTINS

i no decurso do 
que estiverem pjblicados,

Províncias
Trimestre 900
Semestre 1800
Anno... 3500

PUBLICAÇÃO QUINZENAL
Jornal de bordados, modas, musicas e lilteralura. Cada numero 

de 20 paginas, 50 réis no acto da entrega.
Para a província : Anno 1§300—Semestre 700—Trimestre 360

A empreza da «Bordadeira» tem montada uma agencia de modas 
podendo assim prestar relevantes serviços, gratuilamente, aos seus as- 
signantes.

Pedidos=!

Desde o seu primeiro n.® pu
blicado em 5 de janeiro de 1896 
a «Gazeta das Aldeias» tem sido 
enthusiaslicamente saudada pela 
imprensa poriodica portugueza.

A «Gazeta das Aldeias» o ami
go e o defensor dos lavradores 
poriuguezes—éa folha agrícola, 
noticiosa e inslructiva roais ba
rata do paiz. Publica-se todos 
os domingos, com doze paginas 
da melhor, roais proveitosa e 
mais variada leitura, satisfazen
do a todas as exigências. Custa 
apenas2$000 reis por anno em 
todo o continente do reino c 
ilhas adjacentes, ou IjJOOO reis 
por seis mezes. Não se acceitam 
assignaturas por menos de 6 m.

N. B.
semestre receberão junclos os numeros 
até á oceasião da sun nssignatura.

$

chado, 45(1 réis. Ó porto para as províncias é á custa 
preza, a qual não fará segunda expedição sem U: r:::' 
porte da antecedente.

Os srs. assignantes das províncias, que queiram erouomisar 
portos de cartas, poderão enviar quantias maiores, das quaes a 
eíopreza enviará o competente recibo na volta do correio.

A todos os cavalheiros que, como correspondentes, lhe toem 
dispensado a sua valiosa coadjuvarão, a empreza agradece, e es 
pera receber dos mesmos sennores a continuação dos seus favo

res.
A empreza considera correspondentes as pessoas as provín

cias ilhas que se responsabilisarem por 3 ou roais assignaturas.
A cororoissão é do 20 por cento, e sendo 10 assignaturas 

ou mais terão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral. 
N’esle sentido recebem-se propostas.

Pede-se que as quantias não inferiores a lt$000 reis sejam 
remeltidas em vales do correio e não em sellos.

No Porto: nas livrarias dos srs: José Pinto de Souza, Leio 
A Irmão, José Ribeiro Novaes Júnior, Viuva Jaeinlho Silva, Ma
galhães A Moniz, J. Elysio Gonçalves e recebe lambem assigna
turas o sr. José Guimarães, rua Chã 40—2.®

Em Lisboa rocebem-se assignaturas no eseriptorio dos edi
tores—rua da Marechal Saldanha, 26, uas principaes livrarias, e 
onde estiver o cartaz indicador.

B SEjnBJÍB DE LISBOR
Director, Alberto Braga 

Rcdactorea eftcctivos

Alberto Braga e Mirianno Pina
Condições d'assignàtura 

Lisboa
Trimestre 800 
Semestre 1600 
Anno
Avulso

Assigna-se na antiga aesa B 
trand José Bastos, rua Gar t 
Chiado),73 e 75~Lishoa.

Escriptos inéditos de 
reconhecido interesse

COLLIG1DÓS COM GRANDE 
TRABALHO DE INVESTIGAÇÃO

POR
CARLOS AUGUSTO DA S. CAMPOS

A saber :— Sermões — cartas 
—Annua da provincia do Brazil e 
vários escriptos. o que tudo pode
rá ser verificado pela ultima edi
ção das obras ; formando um volu
me que regulará por 400 paginas, 
in-8.°

A publicação é feita em folhe
tos, cora a paginação seguida até 
final, pelo preço de 100 réis ca
da folheio.

Está publicado o l.° folheto, 
contendo dois sermões completos 
e seguem os outros pelo mesmo 
system a.

A' venda na Antiga Casa Bor- 
trand, Chiado, 73 e 75, e na Rua 
do Crucifixo, 31 sobre-loja, onde 
se recebem assignaturas e toda a 
correspondência, dirigida ao admi
nistrador — João Capistrano dos

I Santos.

Gazeta das Aldeias
Seminário illnstrado de propaganda agrícola e de conhecimentos uteis
Collaborado por grando numero de escriplorcs de reconhecida com

petência:—Lentes, da Universidade, Academia Polylechnica do 
Porto, Instituto de Agronomia de Lisboa ; directores e profes
sores do escolas agrícolas do paiz; médicos, advogados, chimi- 
cos, engenheiros industriaes, agronomos, médicos veteiinarios, 
botânicos, agricultores, viticultores, apicultores, publicistas, etc.

A assignalura contar-se-ha a 
partir sempre do dia I de janei
ro ou 1 de julho, sendo o moti
vo principal d'esla condição a 
circumstancia de que cada se
mestre formará um voluroe com
pleto, de 300 paginas in-4.®

Quem qnizer assignar a «Ga
lera das Aldeias» poderá fazel-o 
facilmente mandando o seu no
me, morada e direcçáo do cor
reio, claramente escriptos, em 
carta ou bilhete postal dirigido 
á Administração da «Gazeta das 
Aldeias» rua do Cosia Cabral, n.° 
1216—PORTO.

Não é prue.iso enviara impor
tância da assignalura. A cobran
ça é feita pelo correio.

As pessoas que ascignem este poriodico

8 JHODfl ILLUSTRRDfl 
Jornal de modas para senhoras e 

creanças
com figurinos eoloridos

Trimestre 1100 | Anno. 
Semestre 2100 j Avulso 

sem figurinos coloricos 
850 | Anno.

Semestre 1600 | Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Bertrnnd José Bastos, rua 
Garrelt (Chiado) 73, 75—Lisboa.

0s Filhos da Millionaria
Nova producção de

EMILE RICHEBOURG
Edição illustrada com bellos chromos e gravuras

E’ nrn verdadeiro romance de sensação e um trabalho lilte- 
rario do primeira ordem o quo vamos editar com o tilcilo Os 
Filhos da Millionaria.

Publicado iilliiuatuenle em folhetins em um dos principaes 
jornacs parisienses, a sua leitura despertou verdadeiro enlhusias- 
mo entre, os amadores da lilteralura romântica, que o apreciaram 
como sendo uma das mais brilhantes nflirnt ações do grande ta
lento e do alto espirito do seu andor, já laureado por outros 
trabalhos valiosissimot, muitos dos quafs são conhecidos dos 
nossos assignantes, taes como /I Mulher Fatal, A Marlgr, A Pi
lha Maldita, O Marido, A Esposa, A Acd, etc.

O’ grando apreço que estes romances toem merecido entre 
nós. anima-ros a esperar que o facto de ser escriplo pela wesma 
penna o novo e admiravel trabalho lillerario, que varuos publi
car. constitua recommendaçào(bastante para iccitar á leitura.

Tenioe a convicção de que os que lerem o romance Os Fi
lhos daMillionaria hão de julgar exoberanlemente justificado 
não só o alvoroço, com que foi recebida em França a .sua publi
cação, como lambem a confiança com que vamos apresental-o 
aos quo nos derem a honra de ser nossos assignantes.

Brinde a todos os assignantes

Uma estampa em chrumo do grande formato, representando a

Vista geral do monumento da Batalha

Tira la expressamenlc cm pholograpilia para este fim, e re
produzida depois em chromo n 14 côr-s, copia fiel da magi slosa 
praça em lodo o seu conjnneto. Tom as dimensões de 72 por 60 
centímetros, e é incontestavelmente a mais perfeita qr.e até hoje 
tem apparecido.

Brinde aos angariadores de 5, 10, 15 e 30 assignantes 
Condições dassignatura:—Chromo, 10 réis; gravura, 10 réis; 

folha de 8 paginas, 10 réis. Sahirá em cadernetas semanaes de 4 
folhas e um» estampa, ao preço de 50 réis, pagos no aclo da en
trega. O porte para as províncias é á custa da Empreza, a qual 
não faiá segunda expedição sem ter recebido o importe da antece-

Bella edição ornada com os retratos de SUAS MAGESTADES 
e mais 46 retratos de Reis, llerocs c Homens de letras poriuguezes etc. 

quadros genealógicos e um mappa de Portugal

volume de 400 paginas in-16.° texto compacto, 1&200 réis brochado 
Cartonado em percaline, 1^500 réis.

A' venda em casa do editor M. Gomes, livreiro de SS. 
Magcslades c Altezas, rua Garretl, (Chiado) 72— Lisboa.

(PARTE CONTINENTAL E INSULAR)

Designando a população por districtos, concelhos e freguezias; sur- 
perficie por districtos e concelhos; todas as cidades, villas e oqlras 
povoações, ainda as mais insignificantes; a divisão judicial, admnislra- 
liva, ecclesiastica e militar; as distancias dás freguezias ás sedes dos 
concelhos; e comprehendendo a indicação das estações do caminho do 
ferro, do »«rviço postal, lelegraphieo, lelephonico, de emissão de 
vales do correio, de encohimendas pòstács, elç. por F. A. de Mattos

Cada.fascículo de 32. paginas, em 8.° francez, 60 reis, pagos no 
acto da entrega. Assigna-se na empreza editora do Recreio, rua For
mosa, 2 C—Lisboa.

REVISTA 
de

MEDICINA E CIRURGIA 
PUBLICAÇÃO QUINZENAL 

Numeros de 31 pag, in-8.® gr. 
com capas 200 reis 

Preço da assignalura

3 mezes l§200. rs. 6 mezes 
2&200, 12 mezes 4&000.

Para os estudantes das Escolas 
Medicas do Paiz:

3 mezes 750, 6 mezes 1&500, 
12 mezes 3&000.

Assigna-se em casa do editor, 
M. Gomes, Rua Garrelt, (Chiado) 
n.° 70 a 72—Lisboa.

D. João da Camara

0S VELHOS
Comedia em 3 actos represen

tado pela primeira vez no theatro 
de D. Maria li cm 11 de março 
de 1893.

Preço....... 500 réis
Vende se em Lisboa em casa 

do editor M Gomes, livreiro de 
SS. Magcslades e Altezas, rua 
Garrelt, Chiado 70, 72.

não faiá segunda expedição sem ter recebido 
dento.

A empreza considera correspondentes as pessoas das provín
cias e ilhas que se responsabilisarem por mais de Ires assigna 
luras.

A enmmissão é de 29 p. c , e sendo 10 assignaturas ou 
lerão direito a um exemplar<ln obra e ao brinde geral.

Em Lisboa receben’-;-. assignaturas no oscriptorio dos edito
res—riiti do Marechal Saldanha, 26 — LISBOA, onde se requisitam 
prcspcclos.

Editores —BELEM C.a—rua

A MARTYR
Nova producção de

ÉMILE RICHEBOURG
Ancthor dos romances: A Mulher Fatal, A Filha Maldita, A Esposa, 

A Ayó e A Viuva Millionaria
Que teem sido lidos com agrado agrado

Brinde a cada assignante—Um álbum de 20 paginas 
com as vistas das principaes cidades e villas da província do Minho.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Chromo 10 réis. Gravura 10 réis. Folhas de 8 paginas 10 
reis. Sairá em cardenetas semanaes de 4 folhas e nina esta moa, 
50 réis seinanaes pagos no acto da entrega. Cada volume bro- 

i da em ■ 
ter recebido o im-

Sédc da administraeção em Villa Verde c impresso na 
Sá Pereira, Braga, Campo dc D. Luiz I.


